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Introdução 
Esse trabalho é resultado de um estudo realizado em 2014 ao acervo do Centro de 
Memória da Educação do Sul de Santa Catarina - CEMESSC, em meio virtual. O 
CEMESSC é um dos trabalhos desenvolvidos pelo Grupo de Pesquisa História e Memória 
da Educação - GRUPEHME, vinculado a Universidade do Extremo Sul Catarinense - 
UNESC. A investigação buscou dissecar nos documentos disponíveis na página do 
CEMESSC, elementos da cultura popular nos fazeres pedagógicos.  Compreende-se que, 
a cultura do povo pôde e pode ter nas escolas uma forma de se manter, garantindo o direito 
à memória das novas gerações. Esse trabalho oferece visibilidade a cultura popular no 
âmbito escolar, garantindo dessa forma reflexões acerca do patrimônio educativo. O 
objetivo do trabalho foi identificar nos diferentes documentos do acervo do CEMESSC, 
como as escolas trabalhavam as diferentes expressões da cultura popular, identificando 
transformações e permanências. 
 
Metodologia 
A metodologia utilizada foi a análise documental do acervo digitalizado das 
escolas do CEMESSC, disponível na página do Centro de Documentação e Memória- 
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CEDOC, vinculados à UNESC.  Após identificar os documentos pertinentes agrupou-se 
em tabelas: o nome da escola, o tipo de documento (Atas, fotografias, jornais escolares 
ou outros) que registram a manifestação cultural e a identificação dessa manifestação, 
bem como a discussão acerca da importância dessa cultura no direito à memória. O 
CEMESSC abriga o acervo de 27 escolas sendo 11 nos municípios da Associação dos 
Municípios da Região Carbonífera - AMREC, 11 da Associação dos Municípios do 
Extremo Sul Catarinense - AMESC e cinco da Associação de Municípios da Região de 
Laguna – AMUREL. Portanto, foram 27 escolas investigadas. Compreende-se como 
elementos da cultura popular, alguns jogos, brincadeiras, folguedos, danças, festas, 
dizeres, saberes e também alguns artesanatos. Em um primeiro momento, realizou-se 
estudos da fundamentação teórica acerca dos conceitos de patrimônio imaterial e cultura 
popular. Compreende-se como patrimônio cultural de um país, os elementos considerados 
significativos para uma determinada comunidade e que contribuem na construção de 
identidades. O patrimônio cultural divide-se em Patrimônio material e imaterial. As 
culturas populares acima citadas fazem parte do patrimônio imaterial. (Lemos, 1987). A 
pesquisa envolveu o trabalho de seleção e organização (Certeau, 2002) dos documentos 
por escola que apresentam pistas dessa cultura nos processos pedagógicos, quantificando 
as práticas em uma tabela.  
 
Resultados e Discussão 
O CEMESSC abriga 27 escolas estaduais mais antigas e de relevância no sul do 
estado de Santa Catarina, alcançando os seguintes municípios:  Treviso, Cocal do Sul, 
Orleans, Içara, Lauro Muller, Morro da Fumaça, Nova Veneza, Siderópolis, Urussanga, 
Criciúma, Forquilhinha, Araranguá, Jacinto Machado, Maracajá, Meleiro, São João do 
Sul, Praia Grande, Sombrio, Passos de Torres, Turvo, Ermo, Timbé do Sul, Jaguaruna, 
Imaruí, Imbituba e Braço do Norte. Percebeu-se pela análise dos documentos que a 
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cultura popular como manifestação de uma das camadas da população foi incorporada 
nas atividades pedagógicas por meio das datas comemorativas e outras festividades, bem 
como, alguns textos publicados em jornais escolares e nos planos de aula de Artes e de 
Educação Física. Os jornais escolares publicados, de forma manuscrita ou datilografada, 
mostram poesias, textos de alunos, problemas de matemática e também alguns desenhos 
relativos as datas comemorativas e/ou temas do folclore brasileiro. Em algumas escolas 
não foram encontrados jornais, ou esses não foram guardados. As fotografias se 
apresentaram como documentos especiais que evidenciam essas práticas, pois pelos 
retratos escolares é possível identificar apresentações que reportam as festas juninas, 
teatros e danças, bem como, alguns jogos praticados na educação física referentes as 
brincadeiras da cultura popular, como: corrida do saco, roda, campeonatos, etc.  
O acervo fotográfico das escolas é o documento mais abundante com relação a 
participação dos alunos e alunas nessas atividades. Algumas atas de reuniões pedagógicas 
mencionam o planejamento de festividades que envolveram danças e brincadeiras como: 
boi-de-mamão, pau-de-fita, quadrilhas, cantigas e outros. No entanto, esses registros são 
superficiais, indicando apenas a realização das atividades, não a compreensão dos 
educadores acerca da importância das mesmas. As datas dos documentos vão da década 
de 1930 até o final da década de 1970.   
Com relação as festividades e danças, percebeu-se que algumas escolas não 
apresentaram registro acerca dessas atividades nos documentos guardados no CEMESSC.  
Quanto ao registro de brincadeiras e brinquedos, também encontramos escolas que 
não indicam essas atividades na documentação investigada. Tal constatação não significa 
que as escolas não trabalharam tal cultura e sim, que a cultura do descarte considerou 
irrelevante arquivar tais manifestações. Percebeu-se também que as atividades foram 
realizadas como indicativa superior, em nenhum dos documentos percebeu-se a discussão 
do porquê realizá-la, no entanto, ao se fazer presente nessas escolas na temporalidade 
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investigada, pode-se inferir que as escolas de alguma forma realizaram o papel de serem 
guardiãs dessa cultura, repassando algumas práticas as novas gerações.  
 
Considerações Finais 
Ao analisar a documentação das escolas foi possível identificar diferentes 
atividades pedagógicas em torno da cultura popular, percebendo a dinâmica da cultura 
que atualiza as manifestações populares como, por exemplo, a incorporação de elementos 
atuais nas danças típicas, visíveis nas fotografias. E, também o imbricamento da cultura 
de massa com a cultura popular, o que percebido nas danças e nos chamados “shows” de 
valores. Ainda, a presença de registros nos jornais escolares, que evidenciam diferentes 
letras de canções, que realizam bricolagens sendo a partir de uma canção folclórica. A 
pesquisa oportunizou constatar que todas as escolas investigadas guardaram algum 
documento que reporta essa atividade em algum momento da vida escolar.  
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